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DIA DAS MÃES 

 

 
 
 No dia 07 de maio, os magistrados e servidores desta secional tiveram uma surpresa. 
 O Grupo Assalto, em homenagem ao Dia das Mães, invadiu os diversos setores da secional levando uma 
mensagem poética e de crítica social e política, no mais puro estilo da commedia dell arte, gênero teatral 
nascido na Itália do século XV. 
Idealizado por Milton Petrella, quando ainda era estudante de Publicidade e Propaganda na USP/SP nos anos 
80, o Grupo Assalto foi criado com o objetivo de levar cultura para fora dos espaços tradicionais de 
apresentação de espetáculos, como bares e restaurantes, salas de aula e empresas. 
 As magistradas, servidoras, estagiárias e prestadoras de serviço receberam um botão de rosa, ao final de 
cada apresentação. 
 Cortesia da SERJUS e da CEF. 
 

BAZAR DAS MÃES 
 

 
  
 Nos dias 06 e 07 de maio, realizou-se, no espaço mezanino, o tradicional Bazar das Mães, de iniciativa 
da servidora Elinéa, do Pró-Bem. 
 Este ano, foram comercializados artigos de cama, mesa e banho, além de produtos de beleza, semi jóias 
e roupas íntimas. 
 Na foto, as expositoras do bazar . 
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VISITA DE UNIVERSITÁRIOS 

 

 
 
 Estudantes da Faculdade Alfa estiveram em visita a esta seccional no dia 03/05. 

 Recebidos no auditório pelo MM. Juiz Federal Substituto da 6ª Vara, dr. Hugo Otávio Tavares Vilela,  

os alunos receberam informações sobre o funcionamento da Justiça Federal, dicas para concurso, ingresso na 

magistratura e vantagens do processo virtual. 

 As visitas são agendadas pelas universidades e acontecem mensalmente sob a coordenação da Seção de 

Comunicação Social – Secos/GO.  

 
 

ARTIGO 
 

“Da Prescrição da Pretensão Executiva em Favor da Fazenda Pública – Estudos e Comparações” 
Autor: Juiz Federal Substituto Hugo Otávio Tavares Vilela 

Acesse: http://www.go.trf1.gov.br/setoriais/comunicacao_social/divulgacao/artigo_juiz_federal_hugo_otavio.pdf 
 
 

DICAS DE LIVROS JURÍDICOS 
 

ALEXANDRINO, Marcelo; PAULO, Vicente. 
Direito administrativo descomplicado. 18.ed. 
Método, 2010 
 
PAULO, Vicente; ALEXANDRINO, Marcelo. 
Direito constitucional descomplicado. 5.ed. 
Método, 2010. 
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AGRURAS DE UM ESCRITOR NEÓFITO 
José Alberto Nunes da Mota* 

 
 É meio paradoxal, mas escrever às vezes dá um nó na garganta. Essa palavra muda, esse discurso surdo formam 
uma perfeita dupla da solidão. Dizendo assim, passo a falsa impressão de que sou escritor experimentado. Não sou. O fato 
é que, por economia de oralidade, ou por falta de circunstância para exercitá-la, de quando em quando me dou essa de 
escrever. E acabo descobrindo que o discurso escrito teima em reavivar algo que tanto execramos: a ditadura. Pois é isso. 
O discurso escrito é uma prática ditatorial camuflada. Qualquer sujeito que jamais lograria a paciência de ouvintes basta 
se meter a escrever e terá aí todo o espaço do mundo. Um consolo (para os outros!): nesse campo, o ditador malsucedido 
torna-se um carrasco de si mesmo.  
 Não ter leitores não é como não ter amigos. Aquele que tem amigos mais necessita dos amigos do que os amigos 
necessitam dele. Ter leitores cultiva o verdadeiro amigo oculto. O amigo da palavra bem encadeada, do lugar descoberto, 
da distância encurtada ou esticada, conforme o encontro ou desencontro do oculto amigo leitor com o texto. E se não der 
certo? Um amigo declarado poderá lhe dizer: “quem procura acha. Bem que você poderia ter evitado.” O amigo estará lhe 
dizendo que você é infeliz por opção. Por impulso incontrolado, você poderá ter ódio a esse seu amigo leitor. Mas essa 
reação incontida será reflexa em si mesma, o seu próprio carrasco, a sombra da qual você procura se esquivar sem se dar 
conta de que ela é você próprio e não de seu amigo. Começa então a refletir onde errou, ou está errando, já insiste no 
ofício. E, como alguém carregado de autoestima que se olha no espelho, não vê defeito nos escritos que produz. Por 
consolo, se mete a ser crítico da obra dos outros e acha que faria melhor; que o seu ponto negativo é na verdade o 
anonimato; que o leitor não lê quem não é recomendado; que os recomendados são sempre os mesmos; e que essa coisa 
de marcado editorial está portanto fechada em si mesma e para os novos. Num estalo, se recobra: “não, não é por aí. Se 
não me dou como matéria da crítica, como sujeito dela, com essa reflexão, estou dando no mesmo ponto: carrasco de mim 
mesmo, autor e crítico a um só tempo, um perfeito ditador do meu mundo limitado.” E então redireciona sua autocrítica 
ao aspecto da vocação inata. E se dá novo consolo: “se tenho vocação para escrever devo aperfeiçoar. É natural que não 
comece muito bem, mas, de ir indo, a coisa vai melhorando. É isso!” Entretanto, a recepção da crítica não o acolhe. E, 
mais uma vez, ele se esquiva: “que importa a crítica. É mais do que comum ela consagrar autor morto. Alguns deles, 
como Augusto dos Anjos, patrocinou publicação independente e, ao ouvir opinião, não da crítica especializada, mas de 
alguém do ofício, nada menos que Olavo Bilac, teve recepção que só não o induziu ao suicídio por falta de vocação.” 
Insiste na vocação, acha que a tem e, mais uma vez, como que num embate do ego com o superego, se reprime: “mas, se 
um escritor de leitores me reprova é porque estou mesmo reprovado. Acho que me engano com isso de vocação. Estou 
confundindo vocação com ambição. Aquela escolhe o sujeito; esta é ele quem escolhe.” E pensa na personagem de 
Machado de Assis, em Cantiga de Esponsais, para concluir que de nada adianta a imaginação fértil se a realização não 
vem. A angústia é o limite. Contudo, parecia convicto de que é a insistência que faz o ofício, assim como é o hábito que 
faz o monge – e lia os versos do poema de Drummond, na parede acima do computador em cujo teclado ele buscava 
palavras: “Lutar com palavras/ é a luta mais vã/Entanto lutamos/mal rompe a amanhã.” 
 
 (*) José Alberto Nunes da Mota é coautor das antologias Travessias (crônicas e poesias), AG Edições, SP; Microcosmos (contos e poesias), 
Editora Guemanisse, RJ; e Enredos & Desenredos (crônicas e textos humorísticos), idem. 
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XII FEIRA DE SAÚDE 

 

 
 
 A SEBES- Seção de Bem Estar Social em parceria com o Pró-Bem promoveu nos dias 20 e 21/05, a XII Feira de Saúde da 
Justiça Federal, com o tema “ Prevenção ao Diabetes”. O evento que aconteceu no 1º andar do edifício-sede contou com a 
participação de magistrados, servidores, estagiários e terceirizados. 
 Durante a feira foram feitos exames de glicemia, medição de pressão arterial, IMC e Avaliação de massa, teste de nível de 
estresse, orientações sobre mastologia, nutrição, prevenção cardiológica entre outros. 
 Além dos exames, procedimentos e orientações, no evento foram proferidas palestra  sobre o tema “Ansiedade” com o 
psicólogo clínico e professor da PUC/GO, Flávio da Silva Borges e oficina com o tema “Você tem fome de que?”, com as psicólogas 
da casa Izabela Meireles e Simony Bruziguessi. 
 Nos dois dias da feira, foi servido lanche aos servidores. 
 Patrocínio do Governo do Brasil, CEF e Banco do Brasil. 
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PALESTRA SOBRE ANSIEDADE 

 

 
 
 
 No dia 20/05, por ocasião da XII Feira de Saúde da Justiça Federal foi proferida palestra com o psicólogo clínico e professor 
da PUC/Goiás, Flávio da Silva Borges sobre o tema “Ansiedade”. Estiveram presentes ao evento servidores e estagiários desta 
secional. 
 Segundo o palestrante a ansiedade é natural em determinadas situações estressantes do cotidiano em que se exige tomada de 
decisões importantes, por exemplo. Mas, se o indivíduo experimenta de forma exagerada sensações que a maioria das pessoas 
enfrentaria com pouca dificuldade, aí sim, é sinal de alerta. 
 Segundo Flávio, fazer pequenas pausas no trabalho, exercícios de relaxamento, incluir atividade física, boa alimentação e 
momentos de lazer são boas dicas para aliviar os sintomas do estresse. 
 
 

OFICINA SOBRE OBESIDADE 
 

 
 
 No dia 21/05/2010, dando continuidade aos trabalhos da XII Feira de Saúde, na sala de cursos, realizou-se a oficina "Você 
tem fome de quê?" ministrada pelas psicólogas Isabela Alves de Castro Meireles e Simony Bruziguessi Bernardes.  
 O evento teve como objetivo discutir com os participantes acerca da obesidade, doença crônica e de etiologia multifatorial, 
que é hoje problema de saúde pública e crescente no mundo todo. Na oficina privilegiou-se os aspectos psicológicos relacionados ao 
tema com intuito de conscientizar acerca da prevenção e tratamento multidisciplinar da patologia que acarreta prejuízos físicos e 
psicosociais à pessoa obesa.  
 A oficina que contou com a presença de servidores e da médica desta secional, dra. Graciella Ganam Alves, foi um sucesso. 
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AGENTES DE SEGURANÇA 
RECEBEM TREINAMENTO  

 

 
 
 Os agentes de segurança da Justiça Federal submeteram-se entre os dias 25 a 28/05 a diversas atividades de treinamento com 
o coordenador de cursos Walmir Alves Diniz. Este treinamento está previsto na Instrução Normativa 14.20 e é pré-requisito para que 
estes servidores tenham continuidade à percepção da GAS – Gratificação de Atividade de Segurança. 
 Segundo o supervisor da SEVIT, sr. Cícero Martins da Silva, no dia 25/05 o treinamento foi realizado no Autódromo 
Internacional de Goiânia para a aula inicial de Direção Defensiva e Evasiva. A Avaliação Física realizou-se na Esefego, no dia 26/05. 
Nos dias subseqüentes, 27 e 28/05, os agentes reuniram-se no auditório desta secional para aprenderem sobre Segurança de 
Instalações e Segurança e Condução de Autoridades. 
 O objetivo do curso é preparar os agentes de segurança para a realização de uma abordagem eficiente e segura em situações 
do cotidiano e eventuais situações de risco e estimular a adoção de uma postura profissional compatível com as exigências da 
instituição. 
 
  

 
 


